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VILLA ROMANA DA HERDADE  
DAS ARGAMASSAS. DELTA, MOTIVO  
DE INSPIRAÇÃO SECULAR. DO MOSAICO 
AO CAFÉ
Vítor Dias1, Joaquim Carvalho2, Cornelius Meyer3

RESUMO

A Villa romana da Herdade das Argamassas, localizada na freguesia de São João Baptista, concelho de Campo 
Maior, regista interessantes potencialidades patrimoniais e proveitosa próximidade com o Centro de Ciência do 
Café. O presente estudo enquadra-se no âmbito dos trabalhos arqueológicos desenvolvidos entre setembro de 
2015 e setembro de 2016, cuja metodologia incluiu sondagens arqueológicas e prospeção geofísica.
Desde o início dos trabalhos, na sequência do contacto da entidade contratante Delta Ciência e Desenvolvi-
mento, que se pretendeu reavaliar a dimensão e o potencial científico-patrimonial e respetivo índice de preser-
vação/conservação das estruturas arqueológicas já escavadas em intervenções anteriores. 
Apresentam-se neste contexto os resultados dos estudos sobre esta vila ainda numa fase embrionária do seu 
conhecimento científico.
Palavras-chave: Vila romana; Mosaicos, Geofísica, Pars urbana, Musealização.

ABSTRACT

The Roman Villa “Herdade das Argamassas” located at São João Baptista, Campo Maior, in the proximity of the 
Coffee Science Centre – Delta Science & Development, presents an enormous patrimonial potential. Here we 
describe the main findings of the geophysical prospecting and archaeological surveys conducted at “Herdade 
das Argamassas” between September 2015 and September 2016.
The archaeological work developed, sponsored by the Delta Science & Development Association, aimed at re-
assessing building volumetries, determining preservation/conservation indexes and evaluating the scientific-
heritage potential of the archaeological structures discovered in previous excavations. In this context, we pre-
sent the main results obtained on this Roman Villa, which is still at an early stage of scientific discovery.
Keywords: Roman Villa; Roman mosaics; Geophysics; Pars urbana; Musealization.
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1. A VILLA ROMANA DA HERDADE DAS 
ARGAMASSAS. INTRODUÇÃO, OBJETIVOS, 
METODOLOGIA E ENQUADRAMENTO 
DOS TRABALHOS

O sítio arqueológico da Herdade das Argamassas 
localiza-se na freguesia de São João Baptista, con-
celho de Campo Maior, na Herdade com topónimo 
idêntico, correspondendo a uma villa romana con-

forme ficha existente no portal do arqueólogo, CNS 
n.º 4427. Neste portal é possível visualizar a seguinte 
descrição: «Este sítio romano consiste numa villa de 
época romana imperial cujo espólio datante permite 
estabelecer uma baliza cronológica muito lata que se 
situa entre o séc. I e o séc. VI, embora a morfologia 
e a riqueza decorativa de alguns compartimentos da 
pars urbana indiciem uma cronologia tardia, centra-
da no séc. IV/V». 
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Os materiais arqueológicos de cronologia romana 
foram inicialmente identificados pelos serviços do 
IPPAR de Évora na década de 80, tendo sido realizada 
em 1988 uma intervenção arqueológica de emergên-
cia. Segundo os autores os resultados comprovam a 
existência de uma casa senhorial e uma área de ter-
mas. Existem igualmente referências a escavações 
de emergência desenvolvidas pelo Serviço Regional 
de Arqueologia do Sul em 1990. O espólio encontra-
do durante as anteriores intervenções arqueológicas 
confirma o registo dos seguintes elementos: «bases 
de coluna em mármore, cerâmica comum, cerâmica 
fina (paredes finas, terra sigillata clara e hispânica), 
alfinetes de cabelo em osso, vidros, objetos metáli-
cos em ferro e bronze, ânforas, pesos de tear, mós, 
moedas, lucernas e alfaias agrícolas».
Posteriormente, foram realizadas mais duas campa-
nhas arqueológicas, entre 2002 (BRAZUNA, JORGE 
& SARRAZOLA, 2002) e 2003 (BRAZUNA, 2003). 
Estes trabalhos permitiram identificar várias áreas 
da pars rustica. Além desta área, foi ainda escavada 
a casa senhorial, alargando-se a sondagem de 1988, 
permitindo identificar e recuperar um pavimento  
de mosaicos.  
A diversidade e abundância do espólio bem como as 
características arquitetónicas do sítio documentam 
uma villa romana próspera de época tardia. Foram 
identificados 15 compartimentos na pars urbana, 
parte dos quais com pavimento em mosaico. Na área 
onde poderiam existir as termas foi identificada par-
te de um edifício com pavimento em opus signinum 
e com uma construção semelhante às estruturas da 
pars urbana. 
Os dados que seguidamente se apresentam materia-
lizam os resultados científicos desenvolvidos entre 
os meses de setembro de 2015 e setembro de 2016. 
Os trabalhos arqueológicos desenvolvidos na Her-
dade das Argamassas, localizada em Campo Maior 
e propriedade da Delta-Cafés surgiram no âmbito 
do contacto estabelecido entre a Delta Ciência e De-
senvolvimento com a Fundação Cidade de Ammaia. 
O objetivo primordial deste contacto foi verificar se 
as ocorrências arqueológicas identificados na déca-
da de oitenta do século XX demonstravam relevân-
cia patrimonial para integrarem um futuro plano de 
dinamização e valorização, que a Delta tem vindo a 
desenvolver e que pretende agregar nas suas atuais 
valências: unidade fabril, Centro Ciência do Café, 
Adega Maior, Herdade dos Adães e por último a Villa 
Romana da Herdade das Argamassas.  

A compilação dos resultados das diversas interven-
ções originou entre 2015 e 2016 a realização de no-
vos trabalhos arqueológicos com a inclusão de pros-
peção geofísica com o intuito de determinar com 
maior exatidão todo o potencial científico-patrimo-
nial e respetivo índice de preservação/conservação 
das estruturas arqueológicas. 
Os trabalhos propostos tiveram como objetivo prin-
cipal, a prospeção arqueológica, prospeção geofísica 
sistemática e apresentação de propostas metodológi-
cas para caracterização, estudo, preservação e valori-
zação do sítio. A aplicação destes princípios, resultou 
no diagnóstico da avaliação do estado de conservação 
das estruturas murais e mosaicos, bem como na mais 
integrada compreensão do índice de afetação susci-
tado pelo fluir do tempo, nos locais alvo de sondagem 
arqueológica realizadas na transição do milénio.
A identificação de mosaicos durante os trabalhos 
originou com a concordância da entidade contra-
tante e da tutela, alterações metodológicas que ca-
receram de novo enquadramento metodológico e 
processual como medidas caracterizadoras. Em sín-
tese, para além dos trabalhos de limpeza e prospe-
ção geofísica, inicialmente propostos, impuseram-
-se como pertinentes, sondagens arqueológicas, 
para uma completa caracterização do triclinium com 
mosaico, apenas escavado parcialmente na transi-
ção do milénio (2002-03). No decurso dos trabalhos 
de campo, tivemos também a oportunidade de tra-
balhar conjuntamente com a Professora Doutora 
Margarita Orfila do Departamento de Prehistoria e 
Arqueologia da Universidade de Granada, utilizan-
do uma técnica experimental de medição planimé-
trica aplicando o Gnomon e triângulos pitagóricos, 
para melhor se entender as técnicas de agrimensura 
utilizada na implantação da Villa romana da Herda-
de das Argamassas.
A prospeção geofísica foi realizada por Cornelius 
Meyer em duas campanhas, prefazendo toda a área 
(5,4Ha), com a aplicação de duas metodologias dis-
tintas, mas complementares: prospeção geomagné-
tica MAG (Magnetómetro) e GPR (Ground Penetra-
ting Radar). As medições de GPR foram aplicadas 
sobre a base dos resultados da prospeção magnética, 
com o objetivo de selecionar as áreas com estruturas 
complexas no solo e mais difíceis de definir. O registo 
por GPR utilizou uma unidade de controlo GSSI SIR-
3000 com a aplicação de uma antena de 270 MHz. 
Perfil e ponto de distância em linha de 25 a 50 cm e 
2,5 cm, respetivamente, permitindo a criação de ima-
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gens de alta resolução em diferentes profundidades 
do solo. O posicionamento e localização dos dados 
foi realizado pelo uso de um sistema DGPS. Utilizou-
-se uma base “rover” com antena Forsberg ReAct e 
receptores GNSS. Com a acoplagem de um sistema 
RTK e a utilização de pontos topográficos fixos na 
área da Herdade das Argamassas a precisão absoluta 
ficou salvaguardada uma pequena margem de erro 
de posicionamento relativo entre 2 a 20 cm apenas.
A prospeção completa do sítio arqueológico permi-
tiu a leitura e interpretação nos espaços localizados 
entre as oliveiras e avaliada através de prospeção 
magnética. Foi utilizado um equipamento móvel 
com rodas para as medições magnéticas utilizando 
uma matriz de 6 a 8 gradiómetros fluxgate FEREX. 
Perfil de distância de 50 cm e o ponto de distância 
em linha 5 cm. A aplicação desta metodologia permi-
tiu a integração das ocorrências patrimoniais identi-
ficadas nas sondagens arqueológicas de 2002.
A escavação arqueológica foi implementada no lo-
cal confinado pelo compartimento do triclinium 
identificado na cartografia das escavações ante-
riores (2002/2003). O objetivo foi possibilitar uma 
leitura arqueológica “open-area” de todo o com-
partimento seguindo os conceitos definidos por 
Philip Barker. Esta definição visou tentar recolher 
o máximo de informação possível dos mosaicos já 
parcialmente escavados perspetivando uma leitura 
espacial e diacrónica. 
Em relação à leitura estratigráfica foram seguidos os 
princípios estratigráficos de E. C. Harris, consistindo 
na remoção das unidades estratigráficas [UE’s] pela 
ordem inversa da sua deposição. 
Esta estratégia global, que regeu a intervenção, teve 
como objetivo principal a compreensão espacial e 
diacrónica das estruturas, com uma atenção priori-
tária aos mosaicos e possíveis revestimentos parie-
tais, primando o geral sobre o particular e procuran-
do em todo o momento a inserção geo-histórica e 
tipológica do registo, fazendo a relação com o regis-
to estratigráfico da própria escavação. 
Para além do registo fotográfico foram igualmen-
te realizados levantamento fotogramétrico e a sua 
transformação em modelos tridimensionais.
O espólio recolhido foi objeto de contabilização 
geral e por UE, caracterização crono-tipológica e 
ilustração por fotografia ou desenho das peças mais 
importantes tendo sido acondicionado entre as ins-
talações da Delta Cafés e a Fundação Cidade Am-
maia, de acordo com a legislação em vigor. 

2. RESULTADOS DOS TRABALHOS 
ARQUEOLÓGICOS

A Villa romana da Herdade das Argamassas, locali-
zada na proximidade da Delta Cafés, do Centro de 
Ciência do Café e da Adega Mayor tem o acesso am-
plamente facilitado pela EN 371, que confronta com 
a unidade fabril de transformação do Café Delta.  
O enquadramento fisiográfico é essencialmente flo-
restal e agrícola apesar da proximidade da unidade 
fabril. A paisagem demonstra diversidade geológica, 
modelada pela exploração florestal, essencialmente 
oliveira e vinha, assinalando proximidade com a ci-
dade de Campo Maior (3500 m) e com a povoação 
de Nossa Senhora dos Degolados (3000 m). 
Apesar dos índices de afetação agrícola e florestal 
registados, os resultados são esclarecedores quanto 
ao elevado potencial patrimonial e científico do sí
tio arqueológico. 
Esta avaliação desenvolvida pelos autores consu-
mou-se na realização de prospeção geofísica na 
área adjacente às anteriores sondagens arqueológi-
cas desenvolvidas por diversas equipas. O trabalho 
de campo e consequente registo dos dados obtidos 
pela equipa de Cornelius Meyer possibilitou verifi-
car a existência de diversas estruturas arqueológicas 
soterradas e determinar parcialmente a extensão e 
possíveis limites da pars urbana, bem como de uni-
dades de apoio que provavelmente associadas à pars 
rustica ou mesmo à pars frumentária.
A metodologia aplicada possibilitou uma eficaz ava-
liação patrimonial do sítio arqueológico, ampliando 
a informação arquitetónica e espacial da Villa ro-
mana da Herdade das Argamassas. Estes trabalhos 
cumpriram o principal objetivo de (re)avaliação do 
estado de conservação das estruturas e dos mosaicos 
identificados em escavações anteriores. 
Os resultados alcançados com a prospeção geofísi-
ca permitiram validar a continuidade das estruturas 
murais da propriedade agrícola romana, para além 
das áreas escavadas nas sondagens arqueológicas. 
Este registo comprovou o potencial arqueológico e 
patrimonial do sítio mesmo depois de ponderados 
os impactes suscitados pela exploração florestal e 
agrícola contemporânea. Os índices de conservação 
das estruturas murais foram desde o início da pre-
sente intervenção uma questão de crucial importân-
cia para avaliar a pertinência de desenvolver novas 
ações e estudos arqueológicos. A qualidade cientí-
fica dos dados da prospeção geofísica e o índice de 
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conservação dos painéis de mosaicos identificados 
nas intervenções anteriores, possibilitam atestar o 
interesse patrimonial deste sítio arqueológico e si-
multaneamente antever e projetar resultados que 
possibilitem a divulgação de conhecimento científi-
co e consequente fruição pública.
Um dos aspetos que mais impressiona nesta Villa 
está associado a um painel de mosaico onde se en-
contra registada uma forma geométrica muito “fa-
miliar” na bordadura de uma grande sala de jantar, 
o triclinium. 
O motivo geométrico em causa é um delta, cuja re-
presentação gráfica e colorimetria se assemelha 
bastante ao atual símbolo da Delta-Cafés, do Grupo 
Nabeiro, prestigiosa marca nacional. Esta surpreen-
dente coincidência diacrónica documenta como, 
sem qualquer conhecimento prévio da existência 
deste sítio arqueológico e especificamente deste 
mosaico, a Delta-Cafés sediou uma das suas unida-
des fabris a escassos metros do que resta da Villa Ro-
mana onde existe pormenor gráfico idêntico ao do 
seu moderno logotipo. 
Uma singular coincidência histórica com um hiato 
de cerca de quinze séculos, validada pela ciência, 
que acrescenta dimensão arqueológica, espacial e 
simbólica à Herdade das Argamassas e respetivo 
território. Documenta-se com metodologia arqueo-
lógica que a iconografia da quarta letra do alfabe-
to grego, cuja forma maiúscula se assemelha a um 
triângulo, tem presença gráfica secular neste terri-
tório e na região de Campo Maior. 
A “recente” dimensão arqueológica do grafismo 
Delta, surge imortalizada na atualidade, pela sua 
“nova” dimensão histórico-arqueológica, onde a 
imagem/”eykon” grega, aliada à descrição escrita: 
“graphia”, se “aproximam” no tempo, apesar da lon-
ga diacronia, e “partilham” o espaço apesar de não 
serem sincrónicos. Uma extraordinária e desconcer-
tante coincidência cronológica, espacial e simbólica, 
atestada pela ciência e com extraordinário potencial 
patrimonial que a imagem e a emoção ligam. 
Os trabalhos de limpeza arqueológica privilegiaram 
os compartimentos onde foram identificados os me-
lhores painéis de mosaicos nas intervenções de 2002 
e 2003 (BRAZUNA, JORGE & SARRAZOLA, 2002) e 
2003 (BRAZUNA, 2003). 
Na sequência destas ações, constatou-se que o painel 
de mosaicos com representações de deltas ficou trun-
cado pelos limites exteriores das escavações anterio-
res, tendo sido apenas parcialmente escavado. Pela 

pertinência de melhor compreender a dimensão e o 
estado de conservação do triclinium onde se enqua-
dram, foi proposto à tutela, incluir na ação metodoló-
gica a escavação integral deste compartimento.  
A dimensão simbólica desta representação faz an-
tever a considerável importância iconográfica que 
esta sala de jantar poderá desempenhar num futuro 
plano de musealização da Villa romana da Herdade  
das Argamassas. 
Os resultados da presente intervenção são condição 
primeira para uma correta avaliação do estado dos 
mosaicos. Depois de escavado na integra o triclinium 
esta avaliação foi complementada a 18 de novembro 
de 2016 pela colaboração e análise do Doutor Virgí-
lio Hipólito Correia, então diretor do Museu Mono-
gráfico de Conimbriga e do conservador restaurador 
Pedro Sales, Técnico da Oficina mosaísta do atual 
Museu Monográfico de Conimbriga-Museu Nacio-
nal. Todas as ações foram ponderadas com o obje-
tivo de melhor planear e programar o plano de tra-
balhos do PIPA (Projeto de Investigação Plurianual 
de Arqueologia), cuja formalização ocorreu em 2017.
A escavação integral do triclinium ocorreu de acordo 
com a metodologia anunciada entre 6 de outubro e 9 
de novembro de 2016. Os sedimentos identificados 
documentam simultaneamente, escassa potência 
estratigráfica e acentuada afetação mecânica com 
ripper. Infelizmente as práticas agrícolas são ele-
mento bem presente no registo arqueológico, con-
dicionando o índice de preservação do piso de mo-
saicos tanto no nível superficial de circulação (Opus 
Vermiculatum), como na unidades de assentamento 
e preparação (Nucleus, Rudus e Statumen). 
A estratigrafia registou unidades associadas a lavra 
moderna muito revolvidas por práticas agrícolas 
continuadas ao longo de várias décadas. Esta prá-
tica ficou comprovada por diversas afetações pro-
fundas no mosaico, registando-se igualmente uni-
dades diferenciadoras do derrube de cobertura, do 
interface de vala de fundação da estrutura mural de 
compartimentação de triclinium, da argamassa de 
reboco da estrutura mural, revestida pelo menos 
parcialmente com estuque de cor azul, bem como da 
ação profunda de lavra contemporânea com arado e 
ripper. Propõe-se, através de ações de conservação 
e restauro, a mitigação de afetações seculares que o  
sítio documenta.
A abside que completa a morfologia do triclinium, 
não foi alvo de qualquer intervenção, por registar 
cota inferior ao nível de circulação do piso de mo-
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saicos. Pelas características do registo arqueológico 
indiciarem a afetação mecânica desta área optou-se 
por confirmar esta possibilidade e sequência sedi-
mentar, somente numa fase posterior da investiga-
ção do sítio.
O compartimento em análise regista as seguintes 
dimensões, largura: 8,26 m limite exterior, 7,06 m li-
mite interior, comprimento: 10,13 m limite exterior, 
8,95 m limite interior. Somando a semicircunferên-
cia da abside e respetivo raio: 4,20 m, prefaz o tricli-
nium no seu total cerca de 85 m2.
O compartimento está orientado no sentido W-E, 
estando a entrada localizada a E. Segundo estas op-
ções construtivas a forma da abside projeta-se para 
W, no sentido oposto da semicúpula ou abóbada, 
que certamente completaria o remate superior des-
te triclinium. 

3. SIGNIFICADO DOS RESULTADOS 

Os resultados da geofísica permitiram atestar a 
continuidade das estruturas murais da propriedade 
agrícola romana, para além das áreas já escavadas 
anteriormente. A interpretação dos dados reforça a 
evidência de estarem as sondagens arqueológicas 
localizadas sensivelmente ao centro de um gran-
de complexo habitacional correspondente à pars 
urbana da propriedade rural romana. A escavação 
arqueológica integral do triclinium comprova a afe-
tação do mosaico e respetivos motivos geométricos 
identificados na transição do século XX.
Este registo reforça o potencial arqueológico e pa-
trimonial do sítio, mesmo depois de ponderados 
os impactes suscitados pela exploração florestal e 
agrícola. Os índices de conservação das estruturas 
arqueológicas foram desde o início da presente in-
tervenção uma questão de crucial importância para 
avaliar a pertinência de desenvolver novas ações e 
estudos arqueológicos. A qualidade científica dos 
dados da prospeção geofísica e o índice de conserva-
ção dos painéis de mosaicos identificados nas inter-
venções anteriores, possibilitam validar o interesse 
patrimonial deste sítio arqueológico e simultanea-
mente antever e projetar resultados que possibili-
tem a divulgação de conhecimento científico e con-
sequente fruição pública, aplicação e retorno social. 
Uma característica que se aproxima da visão holís-
tica do Senhor Comendador Rui Nabeiro, principal 
mentor e obreiro da empresa Delta Cafés, fundada 
em 1961 e integrada no Grupo Nabeiro.

Identificados e ponderados os resultados arqueoló-
gicos e os impactes patrimoniais desenvolvidos pela 
exploração agrícola e florestal, consagra esta equa-
ção de forma eloquente o interesse patrimonial da 
Villa romana da Herdade das Argamassas. 
Face ao exposto, considera-se pertinente tentar al-
cançar ilações sobre as diversas funcionalidades do 
espaço romano rural, registar o método construtivo, 
matérias-primas utilizadas na edificação das estru-
turas parietais preexistentes e desenvolver um pla-
no de trabalhos arqueológicos plurianual coerente 
com as necessidades e exigências do sítio com ob-
jetivos científicos.  
Ponderando a realidade arqueológica conhecida até 
ao momento, a natureza e características do local, 
bem como o vasto potencial patrimonial e social, 
considerámos que neste contexto se fundamenta a 
continuação dos trabalhos científicos com o desen-
volvimento de um (PIPA) Projeto de Investigação 
Plurianual de Arqueologia. 
Os objetivos dos primeiros trabalhos sempre foram 
equacionar a pertinência de desenvolver e aprofun-
dar os estudos sobre esta vila romana ainda numa 
fase embrionária do seu conhecimento científico, 
mas reveladora uma notável estrutura agrária de 
época romana com uma dimensão arquitetónica e 
patrimonial invejável. Apesar do PIPA ter sido apro-
vado, vários motivos culminaram na impossibilidade 
de operacionalizar os trabalhos arqueológicos pre-
vistos, facto que equacionamos retomar no futuro.
Os interessantes e promissores resultados da pros-
peção geofísica aconselham a continuidade e apro-
fundamento dos trabalhos arqueológicos que impli-
cariam a execução de diversas e multidisciplinares 
fases de pesquisa. O projeto de investigação permiti-
ria continuar as intervenções iniciadas em 1988, mas 
com uma abordagem integradora e continuada com 
vista à conservação, valorização e divulgação da Vi-
lla Romana da Herdade das Argamassas. Consuma-
do o presente ponto de situação é pertinente para o 
futuro planear um conjunto de intervenções inter-
disciplinares que harmonizem: prospeção geofísica, 
escavação arqueológica, conservação e restauro, es-
tudo de materiais e musealização digital. 

4. PERSPETIVAS DE FUTURO

As perspetivas de futuro e potencialidades do sítio 
arqueológico são diversas, principalmente se asso-
ciadas à coerência permitida pela ciência, os aromas 
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e a dieta mediterrânica. Partindo destas premissas, 
o desenvolvimento de um conceito de investigação 
incluirá etapas distintas, onde estarão contempladas 
novas fases de trabalhos arqueológicos, musealiza-
ção e divulgação do sítio. 
O desenvolvimento do conceito de investigação de-
verá privilegiar esta visão integradora com metodo-
logias complementares e metas de gestão ambiental 
sustentadas, calendarização de objetivos e etapas 
adaptadas aos ritmos da investigação. Esta estraté-
gia permitirá a integração da Herdade das Argamas-
sas no contexto regional e transfronteiriço da inves-
tigação arqueológica e patrimonial, num território 
onde a Hispânia e Lusitânia romana registavam dis-
tintas fronteiras administrativas das atuais, refor-
çando e potenciando o carácter simbólico do sítio, 
numa região onde as fronteiras naturais aproximam 
o Alentejo da Estremadura espanhola.
A uma escala micro-regional será pertinente com-
preender a organização do espaço da propriedade 
agrícola romana através das suas áreas estruturais 
como a área residencial (pars urbana), o alojamento 
dos servos, armazéns, oficinas (pars rustica), a área 
do pátio agrícola com alpendre (pars frumentária), o 
jardim, a horta e o pomar (o hortus), os campos de 
culturas arvenses, com um sistema de agricultura de 
sequeiro (o ager), a pastagem arborizada, com fins pe-
cuários (saltus) ou a área ocupada por floresta (silva).
Os trabalhos arqueológicos apesar de permitirem al-
gumas ilações deverão tentar compreender a diacro-
nia de construção e ocupação do espaço determinan-
do o ciclo de utilização, transformação e abandono 
das diferentes áreas agrícolas e respetiva modulação 
e organização.
Todo o potencial do território possibilita desenvol-
ver a interação entre as valências da investigação ar-
queológica e as diversas marcas do grupo Nabeiro, 
potenciando e credibilizando a marca Delta e todos 
os distintos recursos através de abordagens históri-
co-patrimoniais. Desta forma, reforçam-se identi-
dades alcançando-se em simultâneo uma diferen-
ciação inimitável e a sua credibilização patrimonial.
A preparação de posterior visitação com critérios 
museológicos e a aplicação de meios de divulgação 
dos trabalhos científicos será a última etapa a cum-
prir e deverá, não só, reforçar o papel identitário da 
marca, mas também salientar o papel das memórias 
e interagir com o núcleo do Centro Ciência do Café. 
Espera-se deste modo contribuir para o desenvolvi-
mento da região e fomentar o diálogo com os diver-

sos recursos do território onde o vinho, o azeite e os 
aromas, património, gastronomia, cultura, turismo 
encontram coerência histórica e arqueológica e se 
fundem com o empreendedorismo, inovação e sensi-
bilidade social do Grupo Nabeiro e do seu inspirador 
fundador a quem prestamos sentida homenagem. 
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Figura 1 – Herdade das Argamassas, Campo Maior, Portugal: áreas de investigação geofísica (MAG e GPR), imagem de satelite 
Microsoft Bing 2010-2012.
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Figura 2 – Aspeto geral dos trabalhos de limpeza e medições (Gnomon).

Figura 3 – Recolha de dados geofísicos (MAG).
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Figura 4 – Detalhe da entrada do triclinium após a escavação integral do compartimento.
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Figura 5 – Síntese da interpretação compósita dos dados de prospeção magnética (MAG) e de georadar (GPR níveis de profun-
didade entre os 40 e 100 cm).
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Figura 6 – Pormenor dos motivos geométricos representados na bordadura e no painel musivo central do triclinium.

Figura 7 – Pormenor da bordadura do mosaico implantado no triclinium.
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Figura 8 – Fotogrametria do plano final do compartimento correspondente ao triclinium.

Figura 9 – Pormenor da bordadura do mosaico 
implantado no triclinium.
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Figura 10 – Pormenor da bordadura do mosaico implantado no triclinium.
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